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Questão  01:    Pedimos  in fo rmar  qua l  o  CNPJ  que  comprará  os  produtos
do ed i ta l  e para  o  qua l  emit i remos a fatura?

Resposta  à  questão  01:   O  CNPJ  das  UASGs  em  questão  constam no
Termo  de  Re ferênc ia.  Trata-se  da  UASG  153115  -  UNIVERSIDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO ,  CNPJ 33.663.683/0001-16;  UASG 153150
-  INSTITUTO  DE  PUERICULTURA  E  PEDIATRIA  MARTAGAO  GESTEIRA   DA
UFRJ,  CNPJ  33.663.683/0026-74;  UASG  153152  –  HOSPITAL
UNIVERSITARIO  DA  UFRJ,  CNPJ  33.663.683/0053-47;  e  UASG  153162  -
MUSEU  NACIONAL  DA  UFRJ,  CNPJ  33.663.683/0029-17.  Cabe  destacar
que  o  faturamento  deverá  acompanhar  os  CNPJs  responsáve is  por  cada
Nota de Empenho emit ida re ferente ao  pregão em te la .

Questão  02:    So l ic i tamos  esc larecer  se  es ta  aquis ição  está  submet ida  a
um  reg ime  espec ia l  que  o ferece  isenção  ou  redução  de  impostos,  seja
para  natureza desta venda ou pe lo  CNPJ adqu irente .

Resposta   à   questão   02:    Cons iderando  que  o  objeto  do  pregão  é
compra  de  equipamentos,  não  há  reg ime  especia l  de  tr ibutação  apl i cado
ao  caso.  A  normat iva  ap l i cada  é  a  IN  RFB  Nº  1234  de  11/02/2012,
al íquota 5,85% para  mercador ias  e  bens em gera l  conforme Anexo I.

Questão  03:    Referente  ao  sub i tem  9.2,  do  i tem  9,  é  so l ic i tado:  “9.2.
Possuir ,  no  mín imo,  3  (t rês)  in ter faces  USB,  2  (duas)  versão  3.0  na
parte  trase i ra  e  2  (duas)  por tas  USB,  no  mín imo  versão  2.0,  na  par te
fronta l;

Para  que  se  possa  aumentar  a  compet i t iv idade ,  a  f im  de  obter  uma
proposta  mais  vanta josa ,  entendemos  que  serão  acei tos  equ ipamentos
conf igurados com:

Fronta l:  1  x  Ded icated iDRAC port ,  1  x USB 2.0,  1  x VGA;

Trasei ra:  1  x Dedicated iDRAC port ,  1  x Ser ia l ,  2 x  USB 3.0,  1  x VGA;

Internal  por t:  1  x  USB 3.0;

Está cor reto  o  nosso entend imento?

Resposta   à   questão  03:    O entend imento  não  es tá  cor reto.  Conforme
Termo  de  Re fe rênc ia,  es tá  sendo  so l i c i tado  neste  pregão  Três  postas
USB na  parte  trase i ra,  sendo que  das  três  portas  da  par te  trase i ra  duas
tem  que  ser  3.0.  É  necessár io  duas  por tas  USB  na  par te  f ronta l  sendo
que  as duas tem que ser  no mín imo 2.0.

No  entendimento da  empresa  fo i  proposto  apenas  uma porta  USB 2.0  na
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parte  f ronta l  e  apenas duas portas USB na par te  t rase i ra .

Questão  04:   Referente  ao  i tem  12.1,  é  so l i c i t ado:  “12.1.
Armazenamento  bruto  (raw)  composto  por,  no  mín imo,  02  (duas)
unidades  de  d iscos  r íg idos  t ipo  SAS  (Ser ia l  At tached  SCSI)  de  300GB
(trezentos  g igabytes) ,  15.000  rpm,  hot  p luggab le ,  de  2,5  polegadas  e
inter face  de  12Gb/s  Hot  p lug  e  hot  swap,  que  permita  sua  subst i tu ição
sem  necess idade  de  des l igar  o  equipamento,  garant indo  a  cont inu idade
das operações sem impacto  para as  ap l i cações;”

a.  Devido  a  fa l ta  de  componentes  e le t rôn icos  no  mercado  inte rnac iona l
proven ientes  da  Covid-19,  e  para  que  se  possa  aumentar  a
compet it iv idade,  a f im  de  obter  uma  proposta  mais  vantajosa,
entendemos  que  serão  ace i tos  equipamentos  conf igurados  com  02
(duas)  un idades  de  d iscos  de  600GB  (se iscentos  g igabytes)  SAS  (Ser ia l
At tached SCSI)  10 .000  rpm,  hot  p luggab le ,  de 2,5  po legadas  e  in te r face
de  12Gb/s  Hot  p lug  e  hot  swap,  que  permi ta  sua  subst i tu ição  sem
necess idade  de  des l igar  o  equ ipamento ,  garant indo  a  cont inuidade  das
operações sem impacto  para as  apl i cações;

Dobrando  ass im  a  capac idade  de  armazenamento  so l i c i tado  no  edi ta l ,
es tá correto o nosso entendimento?

b.  Caso  o  nosso  entendimento  não  este ja  correto ,  entendemos  que
podemos  ofe r tar  02  (do is )  d iscos  de  480GB  SSD  SATA  Mix  Use.  Está
correto o  nosso entendimento?

Resposta   à   questão   04:    O entend imento  está  corre to  com re lação  a
opção  da  le tra  (b)  e  desde  que  a  unidade  se ja  hot  p lug  e  hot  swap  e  a
capacidade de armazenamento se ja igua l  ou super ior  a  do ed i ta l .  

Questão  05:    Devidos  os  constantes  casos  de  Insegurança  C ibernét ica
presentes  no  mundo,  nos  qua is  os  ataques  de  Ransomware  vem  se
tornando mais  ro t ine i ros  e  mais  per igosos ,  é  de suma importânc ia  que a
UFRJ  tenha uma preocupação com este t ipo  de segurança.

 

Pode-se  observar  nas  reportagens  aba ixo  que  esse  t ipo  de  a taque  é
mais  comum e mais  di fund ido no Bras i l  como um todo:

ht tps://g1.g lobo.com/tecno log ia/not ic ia/2023/02/07/onda-de-ataques-
de-ransomware-at inge- just i ca-nos-eua-e-univers idades .ghtml

ht tps://www.secur ityreport .com.br/overv iew/brasi l -e-o-quarto-maior-
alvo-de-ransomware-do-mundo/#.ZDQDx3bMLIU

https://www.convergenc iad ig i ta l .com.br/Seguranca/Metade-dos-
ataques-de-ransomware-teve-sucesso-no-Brasi l -62669.html

 

Com isso ,  v i sando  uma maior  segurança c ibernét ica  neste  processo  para
regist ro  de  preços  para  a  eventua l  aqu is ição  de  so lução  de  tecno log ia
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da  in fo rmação  e  comunicação  de  serv idores  de  rede  do  t ipo  rack,
entendemos  que  os  serv idores  a  serem  adqu i r idos  deverão  supor tar  os
seguintes  requ is i tos:

-  As atua l i zações  de BIOS/UEFI devem possu ir  (ass inatura)  autent icação
cr iptográf ica  segundo  as  espec i f i cações  NIST  SP800-147B  e  NIST
SP800-155.  Possu indo  dessa  fo rma  in ic ia l ização  segura  ver i f icada
através  de  ra iz  de  conf iança  baseada  em  s i l í c io ,  a tendendo  ass im  as
recomendações NIST  NIST SP800-147B e  NIST SP800-155.

-  Deverá  possui r  recurso  que  previne  a l terações  “não  intenc iona is”  nas
conf igurações  de  hardware  e  f i rmware ,  após  prov is ionamento  do
equ ipamento .  Esta  func iona l idade ,  ou  recurso ,  v i sa  proteger  o  s i s tema,
no caso equ ipamento ,  quanto a mudanças ma l i c iosas ou ac identa is .

-  A  BIOS  deverá  prover  recurso  de  recuperação  dos  dados  da  BIOS  de
forma  automát ica  para  o  seu  estado  or ig ina l  ou  versão  anter io r ,  em
caso  de  fa lha  ou  dados  corrompidos  ocas ionados  em  decorrênc ia  de  um
ataque  mal ic ioso  ou  fa lha  durante  processo  de  upgrade/atua l ização  da
BIOS,  estas  in formações  deverão  estar  gravadas  em  área  de  memór ia
exc lus iva.

-  Por  razões  de  segurança  deve  ser  permit ido  desat ivar  as  por tas  USB
por  comple to  ou  apenas  as  por tas  f ronta is ,  podendo  ser  at ivadas
temporar iamente para  conceder acesso momentâneo.

-  Possu i r  func iona l idade  capaz  de  apagar  por  completo  os  dados
conf idencia is  e  conf igurações  dos  d ispos i t ivos  de  armazenamento  não
vo lá te is  do  serv idor ,  bem como dados  armazenados  em cache,  reg is t ros
e  Logs .  De  forma  que  nenhuma  informação  se ja  “vazada”
inadver t idamente.

Está cor reto  o  nosso entend imento?

Resposta   à   questão   05:   O  entendimento  não  es tá  correto .  Será
mant ido conforme consta no Ed i ta l .

Questão  06:    Em  re lação  ao  i tem  20.  GARANTIA  E  SUPORTE,
cons iderando  que  os  l i cenc iantes  de  sof tware  e  s is tema  operac ionai s
ex is tentes  atua lmente  no  mercado  não  d ispon ib i l izam  tempo  de  so lução
para  fa lhas  e  uma  vez  que  fa lhas  neste  contexto  podem  exig ir  o
desenvo lv imento  de  um  patch,  entendemos  que  o  tempo  de  so lução
so l ic i tado  no edi ta l  se re fe re apenas ao reparo do hardware.

Está cor reto  o  nosso entend imento?

Resposta   à   questão  06:   Sim, o  entendimento está correto .

Questão  07:    Em  re lação  ao  i tem  20.  GARANTIA  E  SUPORTE,  com  o
objet ivo  de  ace lerar  o  tempo  de  reparo  do  produto,  entendemos  que  o
atendimento in i c ia l  poderá  ocorrer através de contato  te le fôn ico  (0800) ,
rea l izado  pela  contratante,  no  qual ,  com a  co laboração  da  equ ipe  de  TI
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da cont ratante,  com o própr io  usuár io  ou com fe rramenta de  d iagnóst ico
do  fabr icante  se  ident i f icará  o  prob lema  do  equipamento.  Caso  se ja
ident i f icado nesta fase  de  d iagnóst ico,  a  necess idade  de t roca de  peças ,
será  ac ionado  imed iatamente  o  atend imento  on-s i te.  Está  correto  nosso
entend imento?

Resposta   à   questão  07:   S im, o  entend imento está corre to.

Questão 08:    Em re lação ao  i tem 20.  GARANTIA E  SUPORTE, entendemos
que  o  atendimento  no  loca l  é  para  f ins  apenas  de  reparo ,  não
contemplando  d iagnost ico  de  problema,  o  qua l  se rá  fe i to  v ia  0800,
sendo  que  o  a tendimento no loca l  deverá se r  rea l izado em dias  ute is  em
horár io  comerc ia l ,  nosso entend imento está  cor re to?

Resposta   à   questão   08:   Sim,  o  entend imento  está  cor re to,  desde
que  observado o prazo ex ig ido  no  i tem 20.4.

Questão  9:    As  espec i f i cações  do  Edi ta l  descrevem  a  conf iguração  do
equ ipamento  e  as  condições  de  garant ia  e  pres tação  dos  se rv iços  de
supor te  técn ico.  No  nosso  entendimento ,  a  compos ição  de  preços  para  o
objeto  é  formada  em  par te  pelo  preço  de  equ ipamento  e  outra  pe lo
va lo r  dos  se rv iços  de  garant ia  e  supor te  técn ico  a  serem  prestados.
Entendemos  que  o  faturamento  do  contrato  poderá  ser  fe ito
separadamente ,  mediante  emissão  de  Nota  F isca l  de  Venda  (para  o
equ ipamento)  e  Nota  F isca l  de  Serviços  (para  a  garant ia  e  suporte
técn ico) ,  tota l i zando  o  va lor  un i tár io  tota l  apresentado  na  nossa
proposta f ina l .  Es tá correto o nosso  entendimento?

Resposta   à   questão   9 :    Não  está  cor re to  o  entend imento .  Deve  ser
emit ido  apenas  a  Nota  F isca l  de  Venda.  A  Nota  F isca l  de  Serviço  deve
estar  inc lu ído  na  Nota  F isca l  de  Venda,  uma  vez  que  o  serv iço  é
acessór io .

Questão  10:   Conforme  é  de  amplo  conhecimento  a  exigênc ia  de  car ta
ou declaração ass inada pelo  fabr icante como documento de habi l i tação é
cons iderada  i lega l  por  v io lar  os  t ipos  de  documentos  que  podem  ser
so l ic i tados  na hab i l i tação técn ica.

A  ex igênc ia  de  apresentação  da  dec laração  do  fabr icante,  como
requ is i to  de  qual i f i cação  técn ica  para  par t ic ipação  no  pregão,  não  é
prev is ta  nos  ar ts .  27  a  31,  da  Le i  8 .666/1993,  e  13  do  Decreto
3.555/2000  e  es tá  em  desacordo  com  a  jur isprudênc ia  conso l idada  do
TCU sobre o  tema.

Conforme  a  jur isprudênc ia  da  Corte  de  Contas,  a  ex igência  de
dec laração  do  fabr i cante ,  car ta  de  so l idar iedade  ou  credenc iamento ,
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como condição  para hab i l i tação  de l i c i t ante  em pregão carece de amparo
lega l .  Essa  ex igênc ia  pode  ter  caráte r  restr i t ivo  e  fe r i r  o  pr inc íp io  da
isonomia  entre  os  l ic i t antes,  por  de ixar  ao  arb í t r io  do  fabr i cante,
at ravés  da  cessão  da  car ta,   a  ind icação  de  qua is  representantes
poderão  par t i c ipar  do  cer tame.  A lém  disso  a lguns  fabr i cantes  podem,
por po l í t ica,  não emit i r  essas cartas.

Nesse  sent ido,  as  seguintes  dec isões:  Dec isão  486/2000  e  Acórdãos
808/2003,  1670/2003,  1676/2005,  423/2007,  539/2007,  1729/2008,
2056/2008,  do P lenár io;  2404/2009,  da 2ª  Câmara,  dentre outros.

O  acórdão  1805/2015  P lenár io  é  usado  recor rentemente  para  def in i r  o
imped imento de so l ic i tação de car ta de  so l idar iedade

Documentos  emi t idos  pelo  fabr icante  caracte r i zam  d irec ionamento  do
cer tame  v is to  que,  nem  todos  fabr i cante  emi tem  documentos  para
hab i l i tação  e  este  requer imento  pode  ser  usado  pe lo  fabr icante  para
se lec ionar  quem part i c ipa  e  deste  fe i ta  quem poderá  ganhar .  O  objet ivo
da  admin is t ração  públ i ca  é  a  ampla  part i c ipação  e  a  economic idade  do
processo .

Os  documentos  l i stados  podem  ser  so l ic i t ado  em  tempo  de  contrato,
mas,  não podem ser ex igência  de habi l i t ação.

Entendemos  que  o  ó rgão  quer  te r  segurança  no  que  compra,  mas,
entendemos  que  a  car ta  ou  declaração  de  fabr i cante  não  é  uma
ex igênc ia  permit ida.  Exis tem  outras  mane iras  d isso  inc lu indo  a
comprovação at ravés  de par t -numbers ou documentação do fabr i cante,

Ass im  so l i c i tamos  a  exc lusão  desses  requer imento  de  dec laração
ass inado pe lo fabr icante

No  momento  de  ass inatura  de  contrato,  o  órgão  pode  pedi r  garant ias
fo rmais .

Resposta   à   questão  10:    Após aná l i se ,  fo i   conc lu ído  que deve  haver
exc lusão  da  ex igênc ia  de  apresentação  da  dec laração  do  fabr icante ,  que
consta  no  Item  20.5  do  Termo  de  Re ferência  no  Edi ta l .  Dessa  forma,  o
Pregão  será suspenso  para que o Termo de Re ferênc ia se ja  a justado.

Questão  11:    O  i tem  12.1  espec i f i ca  d iscos  SAS  de  15.000  RPM.  Uma
vez que esse fo rmato de d isco  está  sendo descont inuado  pe lo  mercado e
poucos  fabr icantes  o ferecem  discos  SAS  com  essa  ve loc idade ,  dev ido  a
ba ixa  capac idade  e  a l to  cus to,  so l ic i tamos  que  se ja  permit ido  o  uso  de
discos  SAS  de  10.000  RPM  que  estão  amplamente  d isponíve is  ent re  os
fabr icantes.

Resposta   à   questão   11:      Deve  ser  mant ido  a  especi f i cação  de
discos  SAS  de  15.000  rpm  ou  como  a l ternat iva  pode  ser  apresentada
proposta  com  duas  un idades  de  armazenamento  SSD,  desde  que  se jam
hot  p lug  e  hot  swap  e  com  capac idade  de  armazenamento  igua l  ou
super ior  a do edi ta l .
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Questão  12:   No  arquivo  TR.pdf  i tem  12.1  pág ina  5,  es tá  sendo
so l ic i tado:

12.1.  Armazenamento  bruto  ( raw)  composto  por ,  no  mín imo,  02  (duas)
unidades  de  d iscos  r íg idos  t ipo  SAS  (Ser ia l  At tached  SCSI)  de  300GB
(trezentos  g igabytes) ,  15.000  rpm,  hot  p luggab le ,  de  2,5  polegadas  e
inter face  de  12Gb/s  Hot  p lug  e  hot  swap,  que  permita  sua  subst i tu ição
sem  necess idade  de  des l igar  o  equipamento,  garant indo  a  cont inu idade
das operações sem impacto  para as  ap l i cações;

Entendemos  que  serão  ace i tos  a l ternat ivamente  unidade  de
Armazenamento  bruto  ( raw)  composto  por  02  (duas)  unidades  de
armazenamento   t ipo  SAS  (Ser ia l  Attached  SCSI)  SSD  de  no  mín imo
300GB  ( t rezentos  g igabytes) ,  hot  p luggable ,  de  2,5  po legadas  e
inter face  de  12Gb/s  Hot  p lug  e  hot  swap,  que  permita  sua  subst i tu ição
sem  necess idade  de  des l igar  o  equipamento,  garant indo  a  cont inu idade
das operações sem impacto  para as  ap l i cações;

Está cor reto  nosso entend imento?

Resposta   à   questão   12:   S im,  desde  que  a  un idade  se ja  hot  p lug  e
hot  swap  e  a  capac idade  de  armazenamento  se ja  igua l  ou  super ior  a  do
ed i ta l .

Questão  13:   No  arquivo  TR.pdf  i tem  18.1  pág ina  8,  es tá  sendo
so l ic i tado:

18.1.  Deve  ser  entregue  cer t i f i cação  comprovando  que  o  equ ipamento
está  em  conformidade  com  a  norma  IEC  60950,  para  segurança  do
usuár io  contra inc identes e lé t r i cos e combustão dos mater ia is  e lé tr i cos.

A  cer t i f i cação  na  norma  IEC60950  es tá  sendo  subst i tu ida  pe lo
cer t i f i cação  na  norma  EM  62368-1:2014  conforme  pode  ser  observado
em:

ht tps://www.u l .com/serv ices/ iec-62368-1-test ing-cer t i f i cat ion

Nos EUA e na Europa,  a  adoção ocor reu em dezembro de 2020.

Entendemos  que  serão  ace i tos  produtos  com  cer t i f i cação  comprovada
em conformidade com a norma IEC60950 ou a l te rnat ivamente EN 62368-
1.

Está cor reto  nosso entend imento?

Resposta   à   questão  13:    Sim,  está correto  desde que  a  nomenc la tura
da norma al ternat iva se ja IEC 62368-1 e  não  EN 62368-41.

Questão  14:    Nossa  empresa  possu i  Matr iz  no  Dist r i to  Federa l  e  F i la i s
em  outros  es tados .  Sabemos  que  nesse  caso,  os  CNPJs  da  Matr iz  e  das
f i l i a i s  possuem a  mesma ra iz ,  de terminando,  por tanto , que  são  a  mesma
pessoa  jur íd ica.  Sendo  ass im,  se  fo r  f i rmado  o  contrato  com  a  Matr i z
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(Distr i to  Federa l ) ,  será  poss íve l  que ,  por  mot ivos  log ís t i cos,  as
entregas  e  faturamentos  para  o  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  RIO  DE
JANEIRO  -  UFRJ  ocorram  por  qua lquer  uma  das  F i l ia is ,  a  cr i té r io  da
Contra tada  (Rio  de  Jane iro  ou  outro  Estado) ,  desde  que  preservado  o
preço  un itár io  to ta l  de  nossa  proposta  f ina l .  Es tá  correto  o  nosso
entend imento?

Resposta   à   questão   14:   Para  f ins  de  conformidade,  o  fa turamento
deverá  ser  emi t ido  pe lo  mesmo  CNPJ  vencedor  do  pregão,  que  irá
constar na nota de empenho.

Questão  15:   Em  re lação  a  espec i f icação  técn ica  dos  processadores,
para  aumentar  a  compet it iv idade  do  certame,  podemos  oferecer  os
modelos  AMD,  desde  que  se jam  equ iva lentes  em  per formance  em
spec int_ in_base2017 ao índ ice  191 estabe lec ido? 

Resposta   à   questão   15:   Devem ser  mant idos  todos  os  requis i tos  do
ed i ta l ,  ta i s  como: tecno log ia,  segurança e desempenho.  

Questão  16:   Tendo  como  re fe rênc ia  o  que  se  ex ige  na  página  4,  i tem
10: INTERFACES DE REDE ONBOARD, que d iz  o  segu inte: 

“10.1  Possu ir ,  no  mín imo,  04  (quatro)  inte r faces  de  rede  Ethernet,
operando em taxa de  transferênc ia  de 10Gbi t /s  Base T. ”  

Em  função  dos  avanços  tecnológ icos  exper imentados  nos  ú l t imos  anos,
percebemos  que  as  formas  de  acesso  e  ut i l i zação  de  per i fé r icos  em
equ ipamentos  serv idores,  vem  evo lu indo  de  ta l  manei ra  que  estes
acessos  de ixaram  de  ser  incorporados  à  p laca  mãe,  ganhando
redundânc ia  e  fác i l  subst i tu ição  de  cada  módulo/ in ter face  com o  padrão
OCP (Open Compute Pro jec t) .  

Diante  do exposto , entendemos que não exis te  hoje nenhuma def i c iênc ia
técn ica  em se  propor  duas  portas  10Gb  BASE-T  ONBOARD e  duas  por tas
10Gb  BASE-T  ocupando  um  card  PCIe  4.0  desde  que  sejam  de  mesmo
fabr icante  e  modelo ,  mantendo  ass im  a  compat ib i l i dade  e  padron ização
dos  pro toco los  ex ig idos  no cer tame. Es tá correto nosso entendimento? 

Resposta   à   questão   16:   Devem  ser  mant idos  todos  os  requis i tos
mín imos expressos no ed i ta l .  

Questão 1      7      :       No i tem 01  do Termo de Re ferênc ia  é  descr i to  um Serv idor
de  Rede  t ipo  Rack  com  d iversos  requ is i tos  técn icos  espec í f i cos.
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Mediante  a  essa  ex igênc ia,  entendemos  que  para  to rnar  este  processo
mais  c la ro ,  justo  e  compet i t ivo,  a lém de  se  o fe recer  e lementos  técn icos
objet ivos  fundamenta is  para  o  ju lgamento  desta  comissão ,  será  ex ig ido
do  vencedor  do  i tem,  sob  pena  de  desc lass i f i cação,  a  apresentação  de
catá logo deta lhado  contendo as  in fo rmações necessár ias  para comprovar
os requ is i tos  técn icos ex ig idos .  Nosso entendimento es tá  cor reto?

Nossa questão  tem cunho or ientat ivo,  com objet ivo  de que o  respe i táve l
ó rgão  efet ive  a  sua  cont ratação  de  fo rma  t ransparente  e  com  os
elementos  necessár ios  para  a  f ie l  cumpr imento  dos  requ is i tos  técn icos
ex ig idos  no  instrumento  convocatór io .  Para  is so ,  usamos  como
re ferênc ia  o  Of íc io  C ir cu la r  nº  33/2020/GAB-SEGEN/SEGEN/MJ,
re ferenc iado o  Acordão 2303/2019 – TCU PLENÁRIO, conforme segue:

Of íc io  Ci rcu la r  nº  33/2020/GAB-SEGEN/SEGEN/MJ,  re fe renc iado  o
Acordão  2303/2019  –  TCU  PLENÁRIO,  dete rmina  que  em  v is ta  do
disposto  no  ar t .  43,  inc iso  IV,  da  Le i  8 .666/1993,  ap l i cáve l  aos
convên ios  por  força  do  ar t .  116  do  mesmo d ip loma,  se rá  ex ig ido  que  as
propostas  contenham  indicação  de  marca,  mode lo ,  espec i f i cação
completa  e  comprovações  das  espec i f icações  ex ig idas  de  cada  i tem
ofer tado compondo o objeto.  

Resposta   à   questão   17:   Será  so l ic i tado ,  por  ocas ião  de  convocação
do  Pregoei ro ,  após  a  fase  de  l ances,  catá logo  de talhado  contendo  as
informações necessár ias  para  comprovar  os  requ is i tos  técn icos  ex ig idos,
como documento complementar ,  conforme subi tem 8.6.  do Edi ta l .  

Fim.

Rio de Janeiro, 25 de Maio de 2023.

Pregoeiro e Equipe de Apoio


